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FOLHA MENSAL DA OBRA DAS VOCAÇÕES SACERDOTAIS

 
Qom aprovação eclesiástica
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11 GRANDE INIMIC0

A dignidade do Padre

A Obra das Vocações Sacer-

dotais conta muitos inimigos: a

ignorancia religiosa, os maus ca-

tolicos, os avarentos, e—quem di-

ria—pessoas tidas e havidas como

«piedosas». Tenhamos piedade 
da

piedade 
delas...

Entre outros adversarios de-

nunciamos hoje aos distintos lei-

tores— o bairrismo doentio, esse

amor exagerado e mesquinho á

própria 
terra. Há estreita afinida-

de entre esse sentimento e o ego-

ismo. Um reclama tudo para 
si, o

outro tudo exige 
para 

a sua loca-

lidade. Tanto um como o outro

tem os olhos vendados para 
vêr os

males alheios. Sw*certo bairrismo

è admiravel e até louvável no cam-

po politico, 
no terreno religioso é,

por 
via de regra, inconcebivel, cri-

rainoso e diabolico.

Inconcebivel, porque 
a nossa

Religião é católica, que quer 
dizer

universal: «Ide e ensinai a todos

os 
povos». 

O bem se faz a todos

indistintamente, sem exclusivismos.

Ficar indiferente deante das tre-

mendas devastações do mal—á vis-

ta de tantas almas em perigo 
de

condenar-se eternamente, è não

ter amor aos seus semelhantes e

por 
conseguinte falta de amor de

Deus: «Se alguém, diz S. João,

afirma que ama a Deus, mas não

ama o seu proximo, 
esse tal é um

mentiroso».

Criminoso, porque 
é pecado

deixar de cumprir uma obrigação.

Chama-se pecado 
de omissão;

por 
exemplo: perder 

missa aos

domingos, não auxiliar á Igreja

nas suas necessidades. São vio-

lados nos exemplos citados o 1°.

e o 5°. mandamentos da Santa

Madre Igreja.

E a maior necessidade da Re-

ligião no Brasil é esta por que 
nos

batemos.

Diabólica—porque sugerido

pelo 
demonio. O inferno odeia o

padre 
e tudo fará para que 

os íieis

Sacerdos Alter Christus.

O sacerdote è outro Cristo.

Está nestas 
palavras 

doces e

verídicas a síntese de todas

as virtudes e dignidades que

revestem o Ministro do santua-

rio. E' eie, na 
pessôa 

dos a-

postolos, 
o herdeiro e conti-

nuador da missão nobilissima

Amigo d'«0 Sacerdote»

Na viagem de visita aos di-

versos Centros paroquiais 
da O.

V. S. da Serra Grande, o Diretor

Diocesano foi encontrar, em Tian-

guà, 
um 

grande 
amigo deste men-

sario, o Sr. Pedro Costa. Não é

desses que 
engarrafam o 

que 
sa-

bem sem repartir com os compa-

nheiros. Muito pelo 
contrario. Sabe

comunicar com inteligência o que

lê n'«0 Sacerdote,» sabe multiplicar

o bem, irradiar a propaganda 
da

nossa idéia. E' um modelo que

propomos 
aos nossos assinantes.

Participa do apostolado da Sama-

rit&na, que 
apenas conheceu Cristo,

logo foi leva-lo aos patrícios.

Daqui receba prezado 
Amigo,

o nosso cordial abraço, e continue

a fazer o bem.

não concorram para 
a formação

de novos sacerdotes. Um só pa-

dre quantos pecadores 
não recon-

cilia com Deus em poucas 
horas

de confessario!

Muitos catolicos não dão o

seu obulo á O. V. Sacerdotais por-

que 
è para 

Sobral... No entanto

é do Seminário de Sobral que 
sa-

em sacerdotes para 
as paroquias...

Não seria mais fácil fundar

24 seminários paroquiais?...

P. L.

e, ao mesmo tempo espinhosa

de Jesus Cristo, 
que 

não nos

querendo 
deixar nas trevas

do 
paganismo, 

instituiu o be-

Iíssíiqo sacramento do sacer-

docio, dizendo aos seus disci-

pulos: 
«Vos estis sal terrae

et lux mundi; ite, docete om-

nes 
gentes 

baptizantes in no-

mine Patris et Filii et Spiritus

Sancti: vós sois o sal da terra

e a luz do mundo; ide, ensi-

nai a todos os 
povos 

batisan-

do-os em nome do 
padre, 

do

Filho e do Espirito Santo. O

sacerdote, depositário de cien-

cia e de virtude, è o eleito

do Divino Mestre 
para 

a sal-

vação das almas através des-

te 
«inare magnum» da vida,

onde tudo são 
pecados, 

vicios,

erros e corruções; e de tudo

isto nos afasta o Ministro de

Cristo com a sua ciência e a

sua virtude. Podemos dizer,

sem medo de contestação, que

não ha sobre a terra, 
quem

tenha maior dignidade e maior

poder 
do 

que 
um sacerdote.

Diz-se 
que 

o seu 
poder 

supéra

o de Maria Santíssima, pois,

ela, sò uma vez concebeu

Jesus, ao 
passo que 

o 
padre

o faz descer sobre o altar

muitíssimas vezes, repetindo

no santo sacrifício da missa,

na hora magnissima da consa-

gração, 
as divinas palavras:

«Hoc est corpus meum. Hic

est calix sanguinis mei»:

Isto é o meu corpo. Este è

o cálice do meu sangue. E

só o sacerdote 
goza 

desta

grandeza, 
desta dignidade,

(Cont. 
na 4a. 

pag.)
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Assinatura anual

10 assinaturas

2$00Ü

18$000

Avisos

Para uma colaboração ser publi-

cada. exigimos nunca exceda uma co-

luna, e em manuscrito bem legível,

ou datilografada.

Pedimos aos Centros nos man-

dem as noticias do seu movimento e

das suas festas.

Toda a correspondência desti-

nada a «O Sacerdote» deverá ser en-

dereçada ao Diretor,

Pe. Sabino Loyola.

SOBRAL

Caixa Postal,—17.

A DIGNIDADE DO PADRE

(Cont. 
da la. 

pag.J

desta satisfação e deste 
poder

altíssimo, de todos os dias,

sobre os sagrados altares, ele-

var com suas mãos 
puras, 

o

corpo da Vitima Sacrossanta,

o corpo do 
proprio 

Deus, o-

culto na S.S. Eucaristia. Ben-

ditas estas 
palavras: O' sa-

cerdote de Deus, se contem-

pias 
a altura dos céus, mais

alto és; si contemplas a 
gran-

deza dos réis maior és; só

és inferior a Deus.

Sebasteão Vasconcelos

Tianguà, 30/10/40.

Nada há tão importante

neste mundo como a for-

mação de um 
padre. (S.

Vicente de Paulo),
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Concurso d' 

"0 

Sacerdote"

Com o fim de fazer mais ampla divulgação da

nossa folha, entre os catolicos deste Bispado, abre-se

hoje um CONCURSO 
que 

trará incalculáveis vantagens

á Obra das V. Sacerdotais, na 
propaganda 

da nossa

idéia.
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l.o Um relogio de 
pulso no valor de

2*o Uma caneta tinteiro « « «

3 Um 
corte de sêda moderno 

para 
senhora

4. Um 
par 

de sapato c « «

5.o Um 
quadro do C. de Jesus

6.° Um crucifixo

7.o Um terço elegante

8.° Um terço elegante

9.o Um livro

10 o 
Um livro

loo$ooo

8o$ooo

6o$ooo

5o$ooo

4o$ooo
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Leitores, amigos e agentes d' «O Sacerdote» começai hoje

mesmo a vossa campanha de angariar assinaturas!

ATENÇÃO—Não vos esqueçais de 
procurar assinantes entre

o 
povo do campo, nos 

povoados, aldeias e vilas.

Ninguém se negará: apenas 2$000 a assinatura

anual. 
_____

Contar-se-ão só as assinaturas 
que 

vierem com o nome

do assinante e a devida importancia.

Encerrar-se-à o concurso no dia 1.° de Fevereiro de 1941.
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SE9IIMBIO DIOCESANO

AVISO aos candidatos ao Seminário em 1941

Nos dias 5 c 6 de Novembro proximo, se effectuarão os exames de admissão de

primeira época dos candidatos ao Seminário de Sobral, devendo os de segunda época se

realizar em 17 e 18 de Janeiro de 1941, tendo inicio ás 8 horas no Seminário.

Os candidatos serão examinados nas seguintes Disciplinas!

Portuguez, Arithmetica, Geographia, Historia do Brasil Sciencias Physicas e Naturaes,

podendo os mesmos se utilizar da collecção de GASPAR DE FREITAS, para o Curso

de Admissão dos Collegios*

—Approvado, 
o candidato fará, a partir de Janeiro proximo, um requerimento ao

Exmo, e Revmo. Sr. Bispo Diocesano, pedindo para ser matriculado no Seminário, jun-

tando ao dito documento os seguintes !

a) Certidão de Baptismo

b) Certidão de Chrisma

d) Certidão de filiação legitima perante a Egreja.

d) Attestado do Revmo. Vigário da Paroquia sobre a idoneidade do requerente.

e) Attestado medico de isenção de moléstia contagiosa ou chronca.

f) Attestado de vaccina anti-variolica.

—No 
acto da matricula, o candidato apresentará o nome de seu coi$espondente na

cidade de Sobral, devidamente constituído e autorizado, responsável pelo pagamento da

pensão e pelos cuidados de que possa o mesmo precisar. Esta exigencia, de que ninguém

será dispensado, se refere somente aos candidatos cujos paes residem fora de Sobral.

—Os 
interessados 

poderão adquerir PROSPECTOS dos ESTATUTOS do Seminário

com o Sr. Antonio Porto, na Cúria Diocesana, ou com o Padre Reitor, ou com o Padre 
Joa-

quim Arnobio, em Sobral. Foram remetidos PROSPECTOS aos Revmos. Vigários, c

os quaes poderão adqueri-los, também.

—O 
Seminário reabrir-se-á, no dia 8 de Fevereiro.

Sobral, Í5 de Setembro de 1940.

Padre 
José Osmar Carneiro—Reitor


